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RISCOS MECÂNICOS: Os riscos mecânicos são relacionados com o movimento de máquinas,

equipamentos e ferramentas de trabalho, que devido à energia mecânica que possuem ou podem

originar, são susceptíveis de provocar lesões.

RISCOS PSICOSSOCIAIS: Os riscos psicossociais são os riscos relacionados com a forma como o

trabalho é concebido, organizado e gerido e que, em interacção com os contextos sociais, ambientais

e com as competências e necessidades dos/as trabalhadores/as, podem causar danos psicológicos,

físicos ou sociais..

ASSÉDIO MORAL: É percebido como uma prática de perseguição, metodicamente organizada,

temporalmente prolongada, dirigida contra um/a trabalhador/a ou grupo de trabalhadores com o

objectivo de atingir a sua personalidade, dignidade ou integridade física ou psíquica criando um

ambiente hostil, degradante, humilhante ou ofensivo.

ASSÉDIO SEXUAL: Comportamento indesejado, de carácter sexual, sob a forma verbal ou física,

com o objectivo de perturbar intimidar ou humilhar um trabalhador.

VIOLÊNCIA NO TRABALHO: Todo o incidente em que o trabalhador sofre abusos, ameaças ou

ataques em circunstâncias relacionadas com o trabalho, que ponham em perigo explícita ou

implicitamente a sua segurança, o seu bem-estar ou a sua saúde.

STRESSE OCUPACIONAL: Caracteriza-se por ”Uma interacção das condições de trabalho com as

características do/a trabalhador/a em que as exigências do trabalho excedem a capacidade do/a

trabalhador/a para lidar com elas”

As Indústrias Têxteis, Vestuário, Calçado e de Curtumes apresentam ao longo de todo o processo

produtivo, diversos riscos para os trabalhadores, designadamente, os riscos químicos resultantes, entre

outros, da utilização de solventes e de colas, os riscos mecânicos associados à utilização de

equipamentos de trabalho, bem como os riscos ergonómicos, resultantes do trabalho repetitivo, de

posturas incorretas e da movimentação manual de cargas.).

São sectores marcados pelo elevado ritmo de trabalho, má postura e trabalho repetitivo. As características

deste trabalho são propícias ao aparecimento de doenças profissionais. Podemos destacar as doenças

derivadas de lesões Músculo-esqueléticas (por ex. tendinites), Stresse e doenças do fórum respiratório

como as mais frequentes de identificar no seio dos/as trabalhadores/as.

Em resultado das mutações ocorridas nos últimos anos, têm surgido riscos novos e emergentes sendo

necessário efectuar a sua prevenção e o acompanhamento do seus impactos na segurança e na saúde

dos trabalhadores, nomeadamente ao nível dos planos da inovação técnica ou das mudanças sociais ou

organizacionais. Nesta matéria, realçam-se certos fatores de risco psicossocial resultantes de interações

sociais negativas em ambiente de trabalho.

Doença profissional é aquela que resulta directamente das condições de trabalho e causa incapacidade

parcial ou total para o exercício da profissão ou morte. As doenças profissionais em nada se distinguem das

outras doenças, salvo pelo facto de terem a sua origem em factores de risco existentes no local de trabalho.

A Recomendação (N.° 194) sobre a Lista de Doenças Profissionais, 2002, da OIT, bem como a

Recomendação da Comissão de 19 de Setembro de 2003 relativa à lista europeia das doenças profissionais

(notificada com o número C -2003–3297), pode ser usada pelos vários países como modelo para construir,

desenvolver ou reforçar e harmonizar os sistemas nacionais de registo e notificação e para indemnização

por acidentes e doenças profissionais. Fornece um procedimento inovador e simplificado para a atualização

da lista de forma regular através de reuniões tripartidas de peritos convocadas pelo Conselho de

Administração da OIT.

PRODUTOS QUÍMICOS: Agente químico perigoso é qualquer agente químico classificado como

substância ou mistura perigosa de acordo com os critérios estabelecidos na legislação aplicável

sobre classificação, embalagem e rotulagem de substâncias e misturas perigosas ou que, embora

não preencha os critérios dessa classificação, possa implicar riscos para a segurança e a saúde

dos/as trabalhadores/as devido às suas propriedades físico-químicas ou toxicológicas e à forma

como é utilizado ou se apresenta no local de trabalho.

RISCOS ERGONÓMICOS: São considerados riscos ergonómicos a inadequada movimentação

manual de cargas, as posturas e movimentos inadequados, os movimentos altamente repetitivos, a

pressão mecânica directa sobre os tecidos do corpo, as vibrações e o desconforto do ambiente

térmico.

Considera-se EPI todo o equipamento e qualquer acessório ou complemento, destinado a ser utilizado

pelo/a trabalhador/a para se proteger dos riscos profissionais que não possam ser evitados ou

limitados por meios técnicos de protecção colectiva ou por medidas, métodos ou processo de

organização do trabalho.

A prevenção deve ter em conta a evolução das tecnologias e ser desenvolvida segundo os princípios gerais de

prevenção; incidir sobre as concretas atividades de trabalho e de produção; valorizar a participação dos

trabalhadores; atender a todos os fatores de risco e à interação dos riscos entre si; prever a intervenção na

fase de conceção e na organização do trabalho; e, dadas as características enunciadas, se basear em

processos de melhoria contínua..É necessário que os estados membros promovam politicas de prevenção,

avaliação e reparação dos Acidentes de Trabalho de forma a garantir aos trabalhadores uma vida condigna.

Os empregadores têm a responsabilidade por um ambiente seguro, na organização do trabalho, no

desenvolvimento da ergonomia no trabalho, no incremento de novas e melhores relações sociais e no

desenvolvimento de sistemas de gestão da avaliação e prevenção dos riscos e doenças profissionais.

As empresas devem desenvolver a sua actividade integrando a avaliação e prevenção dos riscos e doenças

profissionais através de meios e de processos adequados à promoção de segurança, saúde e bem-estar.

A informação, a participação e envolvimento dos trabalhadores é fundamental enquanto atores da prevenção,

nos domínios da informação e da formação, bem como na consulta e da cooperação nas atividades da

prevenção..


